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lidade de escrever, en t r e t an to , é preciso treinar para vencer a nós mes­
mos de m o d o a que não nos expressemos t razendo amargura. 

"Somos exerci tados aqui a distribuir esperança e b o m ân imo, e 
não seria jus to esquecermos isso. 

"A nossa palavra deve ser de reconfor to e de f é . " Eis, aqui , a 
explicação daquela passagem da segunda carta de Henrique, n o Capí­
tu lo 25 , quando afirma que não se sente c o m matr ícula n o colégio das 
mensagens. Mui to impor t an t e este deta lhe , especialmente para os pais 
que desejosos de receberem uma palavra de filhos desencarnados, são 
constrangidos a esperar, ás vezes, por mais de u m lustro para a ob ten­
ção de semelhante bênção . 

Paciência e paciência, q u a n d o u m en te quer ido procrast inar , 
por t e m p o inde te rminado , a comunicação verbal esperada c o m os que 
ficaram nas estradas terrestres, é o que aconselhar íamos à expec tação 
nesse assunto . 

Para finalizar, Marina clareia a inda mais o problema, c o m o que 
se dirigindo a t o d o s os pais da Terra, rogando-lhes paciência e serviço 
ao p róx imo c o m o sendo preciosas moedas , através das quais poderão 
conseguir algo da Espiri tualidade Maior, desde que isso se const i tua 
em benefício para mui tos , e não apenas para a família do comunican­
t e : 

"Nossos benfei tores ensinam isso c o m razão e, por isso mesmo , 
unimo-nos a t o d o s os entes quer idos , antes de t u d o pelo silêncio e pela 
oração , a té que consigamos falar sem enfraquecer ou ferir a n i n g u é m . " 

Jacob Oliveto 
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MENSAGEM A UM A M I G O 

Nego, Deus nos abençoe. 
Muito obr igado, meu amigo e m e u i rmão . 
Agradeço por Adélia, por meus filhos e por este seu velho ser­

vidor. 

O Todo-poderoso abençoe sua preciosa vida, isso, Nego, é t u d o 
o que , por agora, posso dizer. 

Estou for te e t ranqüi lo , na mesma confiança. 
A vida n ã o termina . 
A dimensão é ou t ra mas somos os mesmos, caminhando com o 

que temos e c o m o que somos para as realizações desejadas. 
Reintegrado na tu rma dos t rabalhadores da Natureza , r endo 

graças a Deus por todos os recursos que nos enr iquecem de paz e segu­
rança. 

Meu amigo, o serviço é imenso. 
Por aí, em nossa Terra, vemos un icamente uma faixa reduzida 

d o t rabalho a executar . 
Mediante a nossa amizade t e n h o desejado associar-me com o 

seu esforço e ligar o seu esforço com o nosso, para t e rmos e m suas 
mãos uma estação a mais de socorro , em benefício dos que sofrem. 

Pouco a p o u c o , esperamos conseguir isso. 
Entregando-nos ao t rabalho dos pequeninos , guardo a certeza 

de que mui tos defensores deles se entregarão ao cuidado por nós . 
Não se aflija. 
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Comecemos pensando posi t ivamente na ligação nossa, através 
da oração e m m o m e n t o ce r to d o dia. 

Iniciaremos c o m alguns minu tos e gradat ivamente seguiremos 
para tarefas de maior significação. 

N ã o tenha receio. 
A Natureza é o regaço materna l da Criação. 
Grande progresso está nas indústr ias d o m u n d o , en t r e t an to , a 

força vem das cachoeiras, d o carvão ou dos res íduos de certos mate­
riais. 

O pão , cada vez mais necessário na Terra, p rocede do trigo ou 
de ou t ros cereais que se erguem d o chão , vitalizados pelo adubo que 
tantas vezes surge de recursos considerados desprezíveis. 

A água potável desce d o seio empedrado das serras ou sobe, â 
força das engrenagens de sucção, do fundo do solo. 

Minerais diversos e e lementos da vida animal , sacrificada em 
benefício d o homem, cons t i tuem, na maior par te , a base dos medica­
men tos que socorrem a saúde humana . 

N e n h u m a edificação se levanta, nas áreas da Humanidade , sem 
alicerces na pedra ou nos metais ex t ra ídos de minas diversas. 

A criança se consolida na experiência física, quase sempre, usu­
fruindo o leite de mães bovinas ou das mães de out ras espécies varia­
das, c o m o sejam as dos capr inos e eqüinos. 

T u d o é amor da Natureza , abençoando as cr iaturas e cercando-
as c o m as vantagens da p ro t eção e da defesa necessárias. 

Da gota de chuva às profundezas d o mar e d o pequeno t r a to de 
bar ro , aca lentando a semente , ao br i lho da luz na mon tanha , t u d o é 
apoio d e Deus, começando pela Mãe Natureza , humi lde e abnegada, 
amparando-nos em silêncio na reencarnação, desde o berço que nos 
acolhe, na chegada aos braços maternos , até àquele ou t ro berço, em 
forma de esquife, que nos resguarda para o descanso do corpo, en tão 
desgastado e inútil , n o seio da grande Mãe Terra, que a todos nos reú­
ne em seu infinito amor — o mesmo infinito amor que vem de Deus. 
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Companhei ros , t rabalhemos, pois, n o ministério da simplicida­
de e da paz. 

Que a luz d o nosso pensamen to e m ascensão para os Céus se 
gradue a fim de que nos vol temos para a Vida Natural , n o t raba lho do 
b e m a que somos chamados . 

Nego, o nosso santuário é nosso — nosso santuário d e sempre . 
Onde estiver, o espaço que a sua presença esteja marcando po­

de ser u m desdobramen to d o nosso recan to de luz e paz, vida e amor . 
Lembremo-nos sempre : - O Sol é chama divina de Deus n o Es­

paço e a vela é a resposta d o h o m e m , filho de Deus, dissipando a escu­
r idão, que é s implesmente a ausência da luz. 

Da vela ao Sol, mult i formes recipientes de luz demons t r am a 
união d o h o m e m c o m Deus e a de Deus c o m o h o m e m nos caminhos 
da evolução. 

Nem t o d o s nós p o d e m o s ser o foco irradiante que se serve d e 
usina terrestre para brilhar, mas t o d o s p o d e m o s ser a vela humi lde , re­
f let indo a presença d o Supremo Senhor , onde haja vida a consolar , en­
caminhar , sustentar e i luminar. 

Nego, boa no i te . 
Boa noi te , amigos. 
T u d o está seguindo para melhor . 
Paz e confiança. 
Com todos , o abraço do amigo e servidor reconhec ido . 

J acob (assistido po r EJaeJ) 
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T R A B A L H A D O R DA N A T U R E Z A 

Da primeira página d o jornal Cinco de Março, de Goiânia (1), 
ex t r a ímos a mensagem de Jacob , que veio acompanhada apenas dos 
seguintes lembretes, além da indicação de que foi recebida pelo mé­
dium Francisco Cândido Xavier, em reunião ín t ima, na noi te de 18 de 
fevereiro de 1975 , em Uberaba, Minas Gerais: 

" J a c o b Oliveto, au to r da mensagem psicografada, residia per to 
de Goiânia, ás margens do Rio Meia Ponte , na estrada de Bela Vista 
(pon te d o Jacob) . Quando vivo, foi u m médium extraordinár io , bas­
t an t e conhec ido e es t imado na capital goiana. Faleceu há oi to meses, 
de m o r t e na tu ra l . " 

Entrevis tando o dest inatário da mensagem, Sr. San t inôn imo 
Vieira Machado, dis t into corre tor de imóveis e méd ium de largos re­
cursos, goiano residente em Uberaba, há cerca de dois lustros, conheci­
do dos ín t imos por Nego, n o dia 9 de janeiro de 1977 , colhemos dele 
alguns dados que repu tamos impor tan tes . 

1. Nascido a 7 de ju lho de 1904, em Piracicaba, Es tado de São 
Paulo, Jacob Oliveto mudou-se para Goiás, em 1940, residindo em 
Goiânia, às margens do Rio Meia Ponte , desde 1942 . 

Começo de sua mediunidade: 1958 - quando , à noi te , se le­
vantava e m estado sonambúl ico , até que um dia se surpreendeu por te r 
encon t rado , por indicação da esposa, D. Adélia, n u m pedaço de papel , 

(1) Cinco de Março, Goiânia, 5 a 11 dc maio de 1975 , Ano XVI, n.o 
744 . 
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anotações escritas por ele e ditadas por u m Espí r i to de n o m e Al íp io 
Francisco de Souza, que o despertavam para o t raba lho n o c a m p o es­
piritual. Fo i q u a n d o Jacob recordou que Al ípio fora salvo por ele, 
q u a n d o em vida, de u m afogamento no Rio Piracicaba, em 1 9 3 5 . Nes­
sa ocasião, por agradecimento , o idoso Sr. Al íp io dissera-lhe que iria 
t en ta r salvar t a m b é m a vida de Jacob . 

Dias após, q u a n d o Jacob cavalgava pelas pastagens do R io Meia 
Pon te , foi surpreendido pelo aparec imento de u m h o m e m , à frente do 
cavalo, que pedia para que Jacob parasse. Jacob não obedeceu e tocou 
para diante , vindo a cair d o cavalo. 

Impress ionado po r não ver mais o h o m e m que lhe aparecera, 
J acob m o n t o u novamente e p rocurou regressar para casa. 

Momen tos depois , surgiu-lhe ou t ra vez à frente o mesmo ho­
mem. 

E m diálogo c o m ele, J acob cons ta tou ser a pessoa que ele hou­
vera salvo de afogamento . Perguntando-lhe o que fazia ali, r espondeu 
que houvera mor r ido e que e m espí r i to estaria ao lado dele para ajudá-
lo , e que mui tas vezes Jacob voltaria a vê-lo para t rabalharem jun tos . 

Dessa época e m diante , J acob passou a ter novos encon t ros 
c o m o Espí r i to d o Sr. Al íp io , e esclarecimentos da Vida Espiri tual que 
até en tão Jacob ignorava p lenamente , passando a trabalhar j u n t o aos 
que lhe procuravam a dedicação fraterna, buscando orientá-los espiri­
t ua lmen te , aconselhado pelo Espí r i to d o Sr. Al ípio . E, pos ter iormen­
t e , t ambém, o méd ium se via amparado por ou t ras ent idades espiri­
tuais, realizando curas, or ientações e socorros, a té 14 de ju lho de 
1974 , q u a n d o desencarnou, e m sua residência. 

Fo i sepul tado e m Aparecida d e Goiânia, Es tado de Goiás . 
Jacob Oliveto era filho de Paulo Oliveto e de D. Francisca 

Dehn Oliveto, ambos paulistas. 
Jacob , na revolução de 1932 , perdeu a perna direita. 
Casou-se, em Goiânia, com a senhora Adélia Nasc imento , natu­

ral de Bela Vista, Es tado de Goiás. Deste casamento teve c o m o filhos: 
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Iza Oliveto e Allan Oliveto, e c o m o filho de criação - Mário Oliveto. 
Com doze anos de idade, a filha Iza apresen tou fenômenos me­

diúnicos autênt icos , sendo que a jovem passou a auxiliá-lo por seis 
anos, pe rmanecendo nessa assessoria a té o falecimento d o progeni tor . 

Neste mesmo p e r í o d o , D. Adélia t a m b é m desenvolveu a vidên­
cia e a audição, que duraram três anos, q u a n d o pediu a J acob para que 
lhe fosse retirada a faculdade mediúnica, o que aconteceu . 

Esclarecemos, ainda, conforme a p o n t a m e n t o s de família, que 
u m ano após a mor t e de J a c o b , D. Adélia passou a vê-lo e m estado de 
desdobramen to , c o m u m de ta lhe : D. Adélia o vê fisicamente perfei to . 

2. J acob Oliveto foi, rea lmente , u m méd ium admirável, que vi­
veu e m p ro fundo con t a to c o m a Natureza , e levou u m a vida marcada 
de autênt ica humildade, socorrendo a milhares de pessoas que o pro­
curavam e m busca de consolo , a todos dis t r ibuindo o lenitivo apro­
pr iado, c o m palavras simples, desataviadas, p o r é m sinceras e conforta­
doras sempre. San t inônimo, que o conhecia de longa data , foi teste­
m u n h a de fenômenos de efeitos físicos que , se ocorressem ante para­
psicólogos e cientistas, os deixar iam estupefatos. 

3 . N o dia da transmissão da mensagem, San t inôn imo encontra­
va-se n u m a fazenda, a serviço, cerca de quarenta qu i lômet ros de Ube­
raba, quando percebeu Jacob , perfe i tamente material izado, dizendo-
lhe : 

- Nego, hoje preciso lhe transmit ir u m a mensagem. Não p o d e 
passar de hoje. 

Logo mais, duas horas depois, novamente o Esp í r i to se corpo­
rificou ao seu lado, e vol tou a insistir: 

— Nego, preciso, ainda hoje, lhe transmit ir u m a mensagem. 
San t inôn imo , já c o m a tarefa quase conc lu ída , apressou-se e se 

dirigiu para a sua residência, em Uberaba. À noi te , visitando o méd ium 
Chico Xavier, comple t amen te esquecido das ocorrências mediúnicas 
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d o dia, ouviu deste a seguinte observação: 
- Desde cedo , m e u caro Nego, o Espí r i to de J acob está que­

r endo t ransmit i r u m a mensagem para você. Vamos ver se conseguimos 
isso. 

Minutos depois , feita a concent ração , após a prece inicial, San-
t inôn imo sentiu-se fora d o corpo físico, e percebeu que Jacob falava 
através de u m a espécie de microfone, e m voz pausada, e n q u a n t o o lá­
pis de Chico Xavier corria, assessorado por u m Espí r i to que se postava 
através do méd ium de Emmanue l . 

Ao final da ligeira reunião, q u a n d o Chico Xavier leu a mensa­
gem, San t inôn imo apenas ouviu de novo a expressão "assistido poi 
Elael" , já que ouvira a voz, a mesma voz de Jacob , du ran te a transmis 
são da página mediúnica. 

Pelo que depreendemos da "Mensagem a u m A m i g o " , Jacol 
Oliveto é u m Espí r i to per tencen te à equipe dos " t rabalhadores da Na 
tu reza" , c o m imensas possibilidades de auxiliar a nós todos , os reen 
carnados que ainda con t inuamos presos à matér ia , não obs t an te abra 
cemos u m a dout r ina d e l ibertação espiri tual comple ta qual o Espiriti ' 
m o . Possivelmente, uma en t idade da mesma envergadura d o conhecid 
amigo espiri tual José Grosso - p ro fundamen te humilde e talvez por i: 
so mesmo, p ro fundamen te sábio. 


